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Introdução
• Sândi - “(...) the merging of two words or word forms and the resulting systematic 
phonological changes. (...) External sandhi takes place between two consecutive 
words.” 
• Inglês:
(1) a book / an egg
• Francês (Liaison):
(2) un livre [ɛ̃livʁ] / un ami [ɛ̃nami] 





a. a aluna aceitou [ɐ ɐ] [a]
a. lápis branco [ˈlapiʒˈbɾɐ̃ku]
b. lápis preto [ˈlapiʃˈpɾetu]
a. lápis azul [ˈlapizɐˈzuɫ] (Frota 2000)
(Wauquier & Shoemaker 2013)
(Bussmann et al. 2013)
Introdução
• A produção de sândi está diretamente relacionada com a estrutura prosódica
de uma determinada língua.
• Em PE, o IP é o domínio para a ocorrência dos fenómenos de sândi externo.
(6)
• A fronteira de IP bloqueia a produção de sândi.
(7) [a[z] aluna[z]obtiveram boa[z] avaliaçõe[ʃ]]IP










• Sândi consonântico > Aquisição da Coda em PE
• A aquisição da fonologia segue um modelo “top-down” – os segmentos
podem já estar disponíveis no inventário da criança, mas não o constituinte
silábico para os acomodar. (Freitas 1997).
• Em PE, a Coda emerge mais tarde do que o Ataque; Ordem de emergência:
CFric>CLiq. (Freitas 1997; Correia 2004 – apenas foram estudados o nível da
sílaba e o nível da palavra).
• Contudo, os constituintes acima da sílaba são essenciais no processo da
aquisição da Coda (Jordão 2009; Jordão & Frota 2010).
• A posição final de IP facilita a emergência da Coda. 92% das Codas são
produzidas em final de IP (Jordão 2009).
(9) [ˈɔʎɐupɐˈtiɲuʃ] - [[(olha)ω]Φ [(os (patinhos)ω)ω]Φ]I (Luma: 3;03) 
(10) [upɐˈtiɲupɨkiˈninuʃ] - [[(os (patinhos)ω)ω]Φ [(pequeninos)ω]Φ]I (Luma: 3;03) 
4(Jordão 2009)
Introdução
• A aquisição do sândi relaciona-se primordialmente com três
aspetos do desenvolvimento prosódico:
a. Emergência da Coda
• Não é possível estudar a aquisição do sândi sem estabelecer a ligação
entre este fenómeno e o desenvolvimento do constituinte silábico Coda.
b. MLUw>1,5
• Os fenómenos de sândi implicam a combinação de palavras, o que
ocorre após os 2;02 (no corpus em análise). (Frota et al. 2016)
c. IP com mais do que 1 PW
• As palavras combinadas têm de estar fraseadas dentro do mesmo IP.
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O Presente Estudo
• A emergência do sândi no processo de aquisição da linguagem pode, assim, 
revelar o desenvolvimento prosódico da criança.
• Este trabalho analisa o sândi externo consonântico presente em (4) e (5).
(4) C#C
(5) C#V
• O seu objetivo é estudar a relação entre os fenómenos de sândi e a 
aquisição da Coda em PE, tendo em conta a estrutura prosódica da língua.
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a. lápis branco [ˈlapiʒˈbɾɐ̃ku]
b. lápis preto [ˈlapiʃˈpɾetu]
a. lápis azul [ˈlapizɐˈzuɫ] (Frota 2000)
O Presente Estudo
• Questões de investigação:
• Quando é que o sândi externo consonântico emerge e
quando é que pode ser considerado adquirido?
• A emergência de sândi acontece em simultâneo em ambos
os contextos C#C e C#V?
• Qual o papel dos vários constituintes prosódicos em posição
medial de IP na emergência do fenómeno de sândi?
• Em que medida é que a emergência de sândi revela aspetos
do desenvolvimento da estrutura prosódica?
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Métodos
• Estudo longitudinal – baseado nas produções espontâneas de uma 
criança portuguesa (2;04 – 4;00).
• Corpus - 4144 enunciados (fronteiras internas IP) e 2939 (final IP):
• Em parte, extraídos de três bases de dados já existentes
- LumaLiDaOn – diário parental (http://labfon.letras.ulisboa.pt/LumaLiDa.htm)
- LumaLiDaAudy – audio (http://labfon.letras.ulisboa.pt/lumalidaaudy.htm)
- LumaLiDaVideo – video (http://www.clul.ul.pt/pt/investigacao/159-acquisition-in-
european-portuguese-resources-and-results).
• Em parte, transcritos para o presente estudo, resultando numa nova base de 
dados construída com recurso à PHON.
• Silabificação automática realizada pelo software PHON - manualmente revista 
e corrigida de acordo com a estrutura silábica do PE.




• Apenas foram considerados enunciados com Codas presentes
no alvo.
• O domínio prosódico da análise foi o IP.
• Os dados foram organizados de acordo com:
• idade (mensalmente),
• contexto (C#V / C#C),
• segmento (CFric, CVibr, CLat),
• fronteira prosódica (Cl./PW, PW, PhP, IP).




• Alguns enunciados com Coda foram excluídos pelas seguintes 
razões:
• Palavras não-nativas;
(11) Toys’re Us - [ˈtɔjzaˈɾɐz]                                                                         (Luma: 3;04)                       
• Sequências de duas palavras com segmentos adjacentes semelhantes;
(12) Podem todos jogar. - [ˈpɔdɐ̃j̃ˈtoduʒuˈɡalɨ]                                            (Luma: 3;02)
• Discurso ininteligível;
(13) Dos barquinhos. - [du*bɐˈkiɲuʃ]                                                            (Luma: 3;09)
• Falta de correspondência entre a transcrição ortográfica do alvo e a 
produção real da criança, onde o mesmo contexto potencial de sândi 
não ocorre.
(14) Nunca mais vi a tia Guida. - [ˈnũkɐˈviɐˈtiɐˈɡidɐ]                             (Luma: 2;09)
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Resultados
a) o segmento em Coda (CFric, CLíq); b) o contexto de sândi (C#V / C#C).
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• Os resultados mostram que a aquisição do sândi varia de acordo com:
• O sândi desenvolve-se mais cedo
com CFric do que com CLíq.
• Ordem de emergência: CdFric (2;05)
> CdLíq (3;00) (≈Jordão 2009)
• Independentemente do segmento
em Coda, o sândi em contexto C#V
está em vantagem quando
comparado com o contexto C#C.
Resultados
c) o contexto prosódico.
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• A fronteira entre Cl./PW favorece a emergência de sândi.
• Os contextos PW/PW e PhP/PhP têm valores de produção aproximados durante o período
analisado.
• A prevalência do contexto Cl./PW para a produção de sândi mantém-se ao longo do
período analisado.




















2;04 2;05 2;06 2;07 2;08 2;09 2;10 2;11 3;00 3;01 3;02 3;03 3;04 3;05 3;06 3;07 3;08 3;09 3;10 3;11
Perspetiva longitudinal
Cl./PW PW PhP
• Os resultados mostram que a aquisição do sândi varia de acordo com:
Resultados
c) o contexto prosódico.
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• A fronteira entre Cl./PW favorece a emergência de sândi.
• Os contextos PW/PW e PhP/PhP têm valores de produção aproximados durante o período
analisado.
• A prevalência do contexto Cl./PW para a produção de sândi mantém-se ao longo do
período analisado.

























(15) Estão nas árvores? - [ˈtɐ̃w ̃nɐˈzavuli]                                                  (Luma: 3;06)
• PW/PW
(16) São muitas andorinhas. - [ˈʃɐ̃w ̃ˈmũtɐzɐ̃duˈɾiɲɐ]                               (Luma: 3;07)
• PhP/PhP
(17) Estavam vestidos de gato. - [ˈtavɐ̃w ̃vˈtiduʒdɨˈɡatu]                        (Luma: 3;07)
• Os resultados mostram que a aquisição do sândi varia de acordo com:
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Resultados
• Até aos 2;08, os valores de
produção de Codas são
baixos (<10%), embora o
contexto C#V (em posição
medial de IP) tenha valores
de produção mais altos.
• O contexto C#V (em
posição medial de IP) tem
valores de produção mais
altos < 3;01.
• A Coda em final de IP e o
contexto C#C (em posição
medial IP) mantêm valores
baixos de produção < 3;01.
• A Coda em final de IP
aproxima-se dos valores de













2;04 2;05 2;06 2;07 2;08 2;09 2;10 2;11 3;00 3;01 3;02 3;03 3;04 3;05 3;06 3;07 3;08 3;09 3;10 3;11
Codas em posição final e medial de IP
Final_IP Med_IP_C#V Med_IP_C#C
Discussão
• No processo de aquisição de sândi, o contexto C#V é preferido
mais cedo do que o contexto C#C, independentemente do
segmento em Coda (CFric, CLíq).
• O sândi que implica ressilabificação é adquirido mais cedo e
evidencia valores mais elevados de produção ao longo de
todo o período estudado.




• Quando é que o sândi externo consonântico emerge e quando
é que pode ser considerado adquirido?
• As primeiras produções de sândi em Luma ocorrem por volta dos 2;06,
embora só a partir dos 2;09 haja produções sistemáticas.
(15) Quero tirar fotografias aos animais.
[ˈkɛɾutiˈɾafutuɡɐˈfiɐɔzɐniˈmaʒi] (Luma: 2;09)
• No fim do período analisado, o processo de aquisição de sândi ainda
não está estabilizado. A produção de sândi depende do contexto (C#V
ou C#C) e do segmento em Coda.




• A emergência de sândi acontece em simultâneo em
ambos os contextos C#C e C#V?
• Os dados obtidos mostram que a criança começa por produzir o
segmento em Coda (ressilabificado em Ataque) em contexto
C#V.
• Em seguida, a criança produz Codas em contexto C#C dentro de
IP.
• Os resultados sugerem que o contexto C#V desempenha um
papel impulsionador na aquisição da Coda dentro de IP.
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Discussão
• Qual o papel dos vários constituintes prosódicos em
posição medial de IP na emergência do fenómeno de
sândi?
• Os dados sugerem que a criança começa por produzir sândi entre
constituintes prosódicos mais baixos (Cl./PW), progredindo
sequencialmente na hierarquia prosódica (PW/PW > PhP/PhP).
• Dados consistentes com ideia de “desdobramento” dos
constituintes no processamento durante a aquisição do




• Estender a base de dados a outros sujeitos.
• Verificar a influência da frequência dos contextos
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